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Ata da 28ª Reunião 
 Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia & Inovação – CMCT&I. 

 

Aos seis dias do mês de março do ano de dois mil e quinze, às 10 horas, reuniu-se o 
Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia & Inovação – CMCT&I, no Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas, situado na Avenida Professor Almeida Prado, 532 – Prédio 1, 
Cidade Universitária, nesta capital. A reunião foi presidida pelo Sr. Luiz Barboza, 
Coordenador de Desenvolvimento Econômico da Secretaria Municipal do 
Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo a qual contou com a presença dos 
Conselheiros a seguir relacionados: Ros Mari Zenha (Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas), Percy Correa Vieira ( Associação dos Pesquisadores Científicos do Estado 
de São Paulo - APqC), ,  
Convidados e suplentes de Conselheiros: Luiz Barbosa de Araújo (Secretaria 
Municipal do Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo), Ana Olívia de Souza 
(Instituto Butantan), 
Conselheiros ausentes com justificativas: Dirce Cruz Marques (Secretaria Municipal 
de Saúde); Geraldo Antunes Pereira (Sindicato dos Trabalhadores em pesquisa, Ciência 
e Tecnologia de São Paulo). Suplentes e convidados ausentes com justificativas: 
Renato Hideo Hori (Secretaria Municipal de Transporte). Pauta: 1) Avaliação das 
atividades realizadas na I Semana Municipal de Ciência, Tecnologia, Inovação & 

Desenvolvimento de 2014; 2) Mobilização para aprovação, em segundo escrutínio, do PL 

498/12; 3) Esboço de calendário de eventos do CMCT&I/2015. A reunião foi iniciada pelo 

Sr. Luiz Barboza que cumprimentou os presentes e apresentou a pauta. Logo em 
seguida, a sra. Ros Mari pediu a palavra e ressaltou a importância de todos visualizarem 
a página do Conselho Municipal no Portal da Prefeitura; 1 – Avaliação das atividades 
realizadas na I Semana Municipal de Ciência, Tecnologia, Inovação & Desenvolvimento 
de 2014: A sra. Ros Mari comentou sobre todas as palestras e temas abordados durante 
a Semana. De modo geral, a avaliação da semana foi positiva, porém comentou-se sobre 
a necessidade de ampliar a participação dos Institutos de Pesquisa para o bloco II, cujo 
enfoque é popularizar o conhecimento científico utilizando estrategicamente os 
equipamentos municipais de educação. Dessa forma, o sr. Luiz Barbosa explicou o motivo 
da Semana ter sido organizada em dois blocos, salientando que no primeiro bloco a ideia 
era trazer formadores de opinião e no segundo a popularização da Ciência e Tecnologia. 
Afirmou que faltou fôlego para maiores voos no que se refere ao segundo bloco mas pelo 
fato de ter sido a primeira experiência, acredita que houve pontos positivos, segundo ele 
uma riqueza de experiências, sobretudo na aproximação dos adolescentes com o Instituto 
Butantan e IPT. Todos concordaram com este ponto de vista e a sra. Ana Victória disse 
que um grande trunfo da Semana foi ter trazido movimentos sociais, público que segundo 
ela está sempre alijado das discussões maiores. A sra. Ros Mari concordou e observou 
que isso ocorreu sobretudo no dia 14/10, cujo tema era prevenção de desastres naturais, 
contando com inúmeros movimentos de moradia. Logo depois, o sr. Luiz Barbosa 
comentou da importância do Conselho organizar mais eventos, com maior porte, e fazer 
das reuniões programas algo maior, sempre trazendo especialistas para agregar 
conhecimento e gerar troca de ideias para o município, proposição aceita por todos 
inclusive com acréscimo da sra. Ana Victória, salientando a necessidade das 
Universidades e Institutos se aproximarem dos jovens, por meio de uma programação 
permamente. Ainda com relação a Semana, destacou-se positivamente o fato da divisão 
em dias, com temas diferenciados e em locais distintos, o que gerou uma mobilidade de 
modo a recrutar vários públicos. Como sugestão, mais uma vez o professor Negrão da 
FAPESP foi lembrado por conta dos CEPIDs. O sr. Osvaldo disse que pelo fato da 
semana municipal ocorrer simultaneamente à nacional, seria imprescindível uma 
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coordenação entre ambas. Também lembrou que seria conveniente reservar recursos 
para divulgação, mídia, e outros gastos com a Semana. Lembrou que a ONU estabeleceu 
que 2015 é o ano da Luz e a SNCT colocará este tema como pauta, portanto podemos 
nos preparar com relação à escolha de palestras. Acrescentou dizendo que tal tema 
representa uma oportunidade para mostrar a participação da Ciência no nosso dia a dia. 
Ademais, opinou com relação aos temas da Semana de 2014 e propôs que o tema do 
gênero permanecesse na pauta para 2015. Ao retomar a palavra, o sr. Luiz Barbosa disse 
que a realização da Semana de 2014 foi um enorme desafio e destacou a importância de 
ter criado uma marca que permanecerá para os anos vindouros. A convidada xxx levantou 
a possibilidade de inserir, por meio de um Decreto ou Lei, a Semana Municipal de Ciência 
e Tecnologia nas escolas municipais, dessa forma permitindo que as escolas 
direcionassem as ações, liderassem esse processo no âmbito da Educação. Ao pedir a 
palavra, a sra. Ros Mari recobrou a importância e a finalidade do Conselho e disse que 
todos os temas escolhidos tinham em vista os objetivos do mesmo, dar respostas e 
subsidiar políticas públicas no âmbito municipal. Chamou a atenção para a ausência, na 
sua visão importantíssima, de um documento final, contendo uma série de resoluções 
propositivas a partir do que foi discutido durante a Semana. Este documento teria o título 
de “Carta a São Paulo” e serviria como uma espécie de desdobramento da Semana, 
saindo do plano das ideias e entrando nas boas práticas; Com isso, concluiu-se a primeira 
pauta e passou-se à segunda – 2) A sra. Ros Mari informou que previamente realizou 
uma pesquisa sobre a tramitação do PL 498/12 e algumas questões estavam sem 
respostas. Ela não conseguiu identificar se o PL em questão passou por todas as 
Comissões porque no site da Câmara não é possível encontrar os respectivos pareceres. 
Pode ter ocorrido uma união de Comissões e um parecer único, mas não é possível ter 
certeza sobre isso. Nesse sentido, a professora afirma ainda que existe o risco deste PL 
ser entendido pelo Executivo como vício de iniciativa, ou seja, seria um tema de 
incumbência do Prefeito e não dos vereadores, o que colocaria problemas para o projeto. 
Também seria importante saber se e quais foram as emendas parlamentares. Teriam 
mudado o texto? O sr. Luiz Barbosa afirma que é importante acompanhar de perto esta 
tramitação e buscar um diálogo com o secretário de Governo, pede, dessa forma, o 
envolvimento de todos os Conselheiros visando a aprovação do projeto supracitado. 
Nesse sentido, a sra. Ros Mari propõe mais uma vez a formulação de uma carta de apoio 
ao PL com  a assinatura de todos os Conselheiros e suplentes, carta que deve repercutir 
e exercer pressão sobre os vereadores. Assim, passando para a terceira e última pauta o 
sr. Luiz Barbosa manifestou-se no sentido de buscar, para este ano, maior dimensão ao 
Conselho, usando cada reunião para abrir espaço a especialistas e pesquisadores. Todos 
concordaram com essa proposta e houve a sugestão de vários temas a serem discutidos 
como a questão energética e hídrica, a banda larga e sua universalização, entre outros. O 
sr. Oswaldo Sanchez sugeriu que o calendário do Conselho poderia ser composto por 
uma reunião ordinária entre os Conselheiros e outra temática, esta trazendo a 
contribuição de especialistas. Também se lembrou da importância dos novos conselheiros 
tomarem posse, ou seja, serem nomeados oficialmente por meio de uma portaria. Ao 
retomar a palavra, a professora Ros Mari mostrou preocupação com relação ao marco 
regulatório de Ciência e Tecnologia gestada pela atual administração federal, afirmando 
que seria importante que os conselheiros acompanhassem de perto as tramitações de 
PECs e propostas do Executivo. Também informou que no âmbito do Governo do Estado 
está sendo gestado o Plano Diretor de Ciência, Tecnologia e Inovação, dessa forma 
propôs que o Conselho realizasse um evento, convidando autoridades do Poder 
Executivo Federal e Estadual, permitindo que divulgassem as iniciativas previstas para 
cada ente federado; este evento poderia ocorrer no Sindicato dos Engenheiros e seria de 
extrema importância para debater questões de interesse do Conselho e do Município de 
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São Paulo no que se refere à Ciência, Tecnologia & Inovação; com isso e após a 
concordância de todos, o sr. Luiz Barbosa encaminhou a reunião para seu término, sem 
antes agradecer a todos pela participação e encaminhar a próxima reunião do Grupo de 
Trabalho para organizar o evento acima referido. 
 
 
 

____________________ 
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